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Lagartas desfolhadoras associadas 
à cultura da canola1
Introdução
A canola, Brassica napus L. var. oleifera, destaca-se dentre as oleaginosas, 
uma vez que apresenta teor de óleo elevado em seus grãos (36%-42%) 
e concentração de proteína alta no farelo (36%-39%) (Canola..., 2020). 
No Brasil, a canola tem sido utilizada como fonte de óleo para alimentação 
humana, industrial e produção de biocombustível, bem como para produção 
de farelo para alimentação animal (De Mori et al., 2014). 
Os estados do Rio Grande do Sul e do Paraná são os maiores produtores 
nacionais de canola e responderam no período de 2016-2018 por 90% e 10% 
da quantidade produzida de grãos, respectivamente. Na safra 2018, a pro-
dução dessa oleaginosa foi de 49,5 mil toneladas de grãos, com rendimento 
médio de 1.394 kg/ha de grãos (CONAB, 2020).
Diversos fatores podem afetar o rendimento da canola, destacando-se as 
infestações por pragas, que podem ocorrer durante todos os estádios de de-
senvolvimento da cultura (Marsaro Júnior et al., 2019). Dentre as principais 
pragas destacam-se as lagartas que podem atacar todas as fases de desen-
volvimento da cultura, porém são mais frequentemente encontradas entre as 
folhas, nos períodos vegetativo e reprodutivo. As lagartas são as larvas dos 
lepidópteros, insetos conhecidos como borboletas (em sua maioria de hábito 
diurno, são mais vistosas e pousam com as asas voltadas para cima) e ma-
riposas (geralmente encontradas à noite, têm coloração geralmente escura 
e, em repouso, suas asas ficam dobradas sobre o corpo). O desenvolvimen-
to destes insetos compreende as fases de ovo, lagarta (ou larva), pupa (ou 
crisálida) e adulto (borboleta ou mariposa). Apenas as larvas desses insetos 
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representam a fase em que eles se alimentam de folhas e é por isso que as 
lagartas são conhecidas por danificar a cultura.
Neste sentido, já foi relatada a ocorrência de lagartas - de borboleta, Ascia 
monuste orseis, e de espécies de mariposas, Chrysodeixis includens, 
Helicoverpa armigera, Helicoverpa zea, Plutella xylostella, Rachiplusia nu, 
Spodoptera cosmioides e Spodoptera frugiperda - que podem alimentar-se 
de folhas, síliquas e grãos, afetando tanto a fotossíntese quanto a produção 
de grãos das plantas (Domiciano; Santos, 1996; Pasini et al., 2017; De Mori 
et al., 2019; Marsaro Júnior et al., 2019). Conforme relatado anteriormente, 
as lagartas desfolhadoras podem ocorrer em todos os estádios de desenvol-
vimento da cultura da canola, porém as espécies P. xylostella e C. includens 
têm sido mais citadas, por agricultores que cultivam canola nos estados do 
RS e PR, de ocorrerem durante o estádio de floração, e Helicoverpa spp. no 
de maturação (Marsaro Júnior et. al., 2019).
Um dos passos mais importantes para o estabelecimento de um programa de 
Manejo Integrado de Pragas (MIP) e para o manejo eficiente de uma praga é 
a sua correta identificação. Quando isso não acontece, o controle da praga 
não é eficiente, os impactos sobre os insetos não alvos (inimigos naturais e 
polinizadores) e o meio ambiente são significativos e os custos de produção, 
pela necessidade de novas aplicações de inseticidas, podem comprometer 
o rendimento dos produtores (Marsaro Júnior et al., 2019). Em cada país ou 
região onde a canola é cultivada diferentes espécies de insetos-praga podem 
estar associadas à cultura. Neste sentido, Marsaro Júnior et al. (2019) ao 
avaliarem o nível de conhecimento dos produtores rurais, que cultivam canola 
na região Sul do Brasil, acerca da identificação de insetos-praga que ocorrem 
na cultura, constataram que os agricultores apresentaram dificuldades para 
reconhecerem esses insetos.
Com base na detecção dessa dificuldade foi elaborado este trabalho com 
vistas ao auxílio na correta identificação de lagartas desfolhadoras, pelos 
produtores dessa oleaginosa, a partir de imagens contendo descrições mor-
fológicas dessas pragas. As espécies estão agrupadas em três superfamílias, 
constando uma de borboleta (superfamília Papilionoidea) e oito de maripo-
sas (superfamílias Yponomeutoidea e Noctuoidea). Para cada espécie são 
apresentados os nomes de família e subfamília a que pertencem, com nome 
científico, autor e data da descrição original. Além disso, apresentam-se uma 
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breve descrição da morfologia dos adultos e lagartas, imagens ilustrativas e 
alguns aspectos comparativos quando as espécies são similares.
Lagartas desfolhadoras
Papilionoidea: Pieridae: Pierinae
Ascia monuste orseis (Godart, 1819)
O adulto é uma borboleta de cerca de 50 mm de envergadura de asas, que 
apresentam coloração branco-amarelada com os bordos marrom-escuros, e 
o corpo preto (Figura 1a). As larvas, completamente desenvolvidas, medem 
de 30 a 35 mm de comprimento e apresentam corpo de cor verde e lateral-
mente uma faixa escura longitudinal contornada por duas faixas amarelas. 
No dorso acinzentado observa-se uma faixa longitudinal clara com 12 pares 
de pequenos pontos negros (Figura 1b) (Mariconi, 1981; Domiciano; Santos, 
1996; Gallo et al., 2002) 
Figura 1. Ascia monuste orseis. a) adulto em vista dorsal, b) larva em vista lateral.
Yponomeutoidea: Plutellidae: Plutellinae
Plutella xylostella (Linnaeus, 1758)
O adulto é uma mariposa de coloração parda com cerca de 15 mm de en-
vergadura de asas. Nos machos, a margem posterior das asas anteriores é 
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sobre a face dorsal (Figura 2a). As larvas atingem o máximo desenvolvimento 
com 8 a 10 mm de comprimento e são de coloração verde-clara com a ca-
beça de cor parda e, sobre o corpo, apresentam pequenos pelos escuros e 
esparsos (Figura 2b) (Gallo et al., 2002).
Figura 2. Plutella xylostella. a) adulto em vista lateral (macho), b) larva em vista lateral.
Noctuoidea: Noctuidae: Heliothinae
Helicoverpa armigera (Hübner, [1805])
O adulto é uma mariposa com 40 mm de envergadura de asas, de cor casta-
nho claro a amarelado, com uma faixa castanha transversal próxima à parte 
distal das asas anteriores, podendo ter uma mancha reniforme castanho es-
cura próxima à parte medial das asas, enquanto as asas posteriores são mais 
claras com a margem distal castanho escura (Figura 3a) (Hirose; Moscardi, 
2012; Sosa-Gómez et al., 2014). A coloração das lagartas é muito variável, 
podendo ter predominância de verde, com tonalidades amarelada ou rosada 
ou predominância da cor preta, e no último ínstar as larvas podem alcançar 
de 35 a 40 mm de comprimento (Figura 3b) (Sosa-Gómez et al., 2014). A par-
tir do quarto ínstar, as lagartas apresentam tubérculos abdominais escuros e 
bem visíveis na região dorsal do primeiro segmento abdominal, os quais são 
dispostos na forma de semicírculo, aparentando formato de sela, sendo esta 
característica determinante para a identificação de H. armigera (Matthews, 
1999). Outra característica detectável nas lagartas desta espécie é a textura 
do seu tegumento, que se apresenta com aspecto levemente coriáceo, dife-
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Figura 3. Helicoverpa armigera. a) adulto em vista dorsal, b) larva em vista lateral.
Helicoverpa zea (Boddie, 1850)
O adulto é uma mariposa com cerca de 40 mm de envergadura de asas, 
as anteriores são de coloração amarelo-parda, com uma faixa transversal 
mais escura, apresentando também manchas escuras dispersas (Figura 4a), 
enquanto as asas posteriores são mais claras, com uma faixa nas bordas 
externas (Cruz et al., 1997). Findo o período larval, as lagartas medem cerca 
de 40 a 50 mm de comprimento, possuindo coloração variável como verde, 
marrom, branco e até preto com listras, de duas a três cores, longitudinais 
(Figura 4b) (Gallo et al., 2002).
Figura 4. Helicoverpa zea. a) adulto em vista dorsal, b) larva em vista lateral.
Noctuoidea: Noctuidae: Noctuinae
Spodoptera cosmioides (Walker, 1858)
Os adultos são mariposas que medem de 16 a 20 mm de comprimento. 
As asas anteriores dos machos são de cor geral marrom avermelhado, 
com uma mancha orbicular oval, branca com o centro marrom claro, deli-
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são brancas com manchas cinzas nas escamas na parte distal (Figura 5a). 
Nas fêmeas, as asas anteriores são pardas, com muitos riscos ou desenhos 
brancos que se interceptam; as posteriores são de coloração branca (Figura 5b). 
As lagartas apresentam variações de cor desde amarelo-claro a preto, com 
listras ao longo do corpo, podendo medir 50 mm de comprimento no último 
ínstar. Há listras dorsais amarelas ou ocres, com a área dorsal às vezes mais 
clara entre as manchas triangulares pretas. As manchas dorsais triangulares 
do sétimo e oitavo segmentos abdominais são maiores que as manchas do 
primeiro ao sexto (Figura 5c). No último ínstar essas manchas triangulares 
podem ser reduzidas (Sosa-Gómez et al., 2014).
Figura 5. Spodoptera cosmioides. a) adulto em vista dorsal (macho), b) adulto em 
vista dorsal (fêmea), c) larva em vista dorsal.
Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797)
Os adultos possuem de 32 a 38 mm de envergadura de asas. As asas ante-
riores são cinza-amarronzadas nas fêmeas e nos machos são mais escuras, 
com margens escuras e listras mais claras próximas da margem da asa e com 
pontos brancos próximos do centro da mesma (Figura 6a). As fêmeas não 
apresentam um padrão de cor definido, sendo predominantemente cinzas. 
As asas posteriores em ambos sexos são branco-translúcidas, suas veias 
são evidentes, e sua margem externa possui uma banda marrom e estreita 
próxima da borda. As lagartas totalmente desenvolvidas possuem 35 mm a 
40 mm de comprimento. Apresentam pontos pretos denominados pináculos 
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uma seta longa. No último segmento abdominal apresenta quatro pontos pre-
tos distribuídos como os vértices de um quadrado. A cabeça apresenta uma 
figura de um ípsilon invertido, mas essa característica não é suficiente para 
confirmar a espécie (Figura 6b) (Sosa-Gómez et al., 2014).
Figura 6. Spodoptera frugiperda. a) adulto em vista dorsal (macho); b) larva em vista 
dorsal.
Noctuoidea: Noctuidae: Plusiinae
Chrysodeixis includens (Walker, [1858])
O adulto, com cerca de 35 mm de envergadura de asas, quando em repouso 
as apresenta dispostas em forma inclinada (Figura 7a). A mariposa, princi-
palmente quando recém emergida, apresenta manchas prateadas brilhantes 
na parte central do primeiro par de asas, cuja coloração é marrom com brilho 
cúpreo (Figura 7a), enquanto o segundo par de asas apresenta coloração 
marrom (Gallo et al., 2002; Sosa-Gómez et al., 2014). As lagartas, comumen-
te denominadas falsas-medideiras, por se deslocarem como que medindo 
palmos (em função de apresentarem dois pares de pernas abdominais), são 
de cor verde-clara com listras longitudinais brancas no dorso e pontuações 
pretas (Figura 7b), e podem atingir de 40 a 45 mm de comprimento (Gazzoni; 
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Figura 7. Chrysodeixis includens. a) adulto em vista lateral, b) larva em vista lateral.
Rachiplusia nu (Guenée, 1852)
O adulto, em repouso no campo, se assemelha à C. includens, mas a man-
cha na região central do primeiro par de asas não é tão prateada e brilhante 
como em C. includens. Além disso, R. nu apresenta a parte dorsal e central 
do segundo par de asas de cor castanho clara com a borda externa castanho 
escura (Figura 8a). As lagartas de R. nu (Figura 8b) são muito semelhantes 
às de C. includens, mas podem ser diferenciadas, uma vez que C. includens 
apresenta a face interna de suas mandíbulas com dois dentes, enquanto R. nu 
não apresenta dentes. Além disso, R. nu apresenta microespinhos na região 
superior à inserção das três pernas torácicas (Sosa-Gómez et al., 2014). 
Figura 8. Rachiplusia nu. a) adulto em vista dorsal, b) larva em vista lateral.
Trichoplusia ni (Hübner, [1803])
Trichoplusia ni é uma espécie cosmopolita cujas larvas são especializadas em 
se alimentar de plantas de Brassicaceae, incluindo a canola (Stewart Jr. et al., 
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canola no Brasil, observações a campo tem registrado a presença de T. ni em 
plantios dessa oleaginosa. Os adultos de T. ni são mariposas semelhantes à 
C. includens e R. nu, porém todo o corpo, incluindo as asas, tem coloração 
cinza escuro e castanho, e a mancha prateada, em forma de vírgula, na asa 
anterior é bem desenvolvida como em C. includens, porém mais opaca ou 
branca. A porção da mancha, voltada para a base da asa, apresenta apenas 
as bordas prateadas ou esbranquiçadas, enquanto a porção apical se apre-
senta como um círculo sempre bem definido e todo prateado ou esbranquiça-
do (Figura 9a). As lagartas de T. ni (Figura 9b) também são muito semelhan-
tes às de C. includens e às de R. nu, mas podem ser diferenciadas uma vez 
que geralmente não apresentam linhas laterais brancas ao longo do corpo, e 
principalmente porque tem o corpo coberto por pequenos grânulos, e não pe-
quenos “espinhos” como em C. includens e R. nu. Além disso, as mandíbulas 
das lagartas de T. ni apresentam três estrias em que apenas uma termina em 
um processo em forma de dente (Lafontaine; Poole, 1991).
Figura 9. Trichoplusia ni. a) adulto em vista dorsal, b) larva em vista lateral.
Considerações finais
Um guia visual e descritivo é um instrumento prático para a correta identifica-
ção das principais lagartas desfolhadoras que ocorrem na cultura da canola, 
que contribuirá para um controle mais eficiente dessas pragas. Destaca-se 
que os inseticidas são registrados no Mapa com eficiência comprovada para 
cada praga específica, portanto a correta identificação da praga-alvo reduz 
os custos de produção e os impactos desses agroquímicos sobre o meio am-
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pela aplicação de inseticidas estejam capacitados para reconhecer as 
espécies das diversas lagartas que podem ocorrer na cultura da canola.
Além disso, deve-se frisar que, exceto A. monuste orseis e P. xylostella, todas 
as demais espécies são polífagas. Isso significa que suas lagartas podem 
atacar as diversas plantas cultivadas no verão. Dessa forma é importante que 
o manejo destas lagartas seja feito com a maior precisão possível, tanto para 
evitar os danos na própria cultura da canola, quanto infestações nas culturas 
que a sucederem.
Caso seja necessário medidas de controle para as lagartas desfolhadoras 
associadas com a cultura da canola, recomenda-se que sejam realizadas de 
acordo com os princípios do Manejo Integrado de Pragas-MIP (amostragem 
populacional da praga, nível de ação para tomada de decisão de controle, 
uso de inseticidas seletivos para inimigos naturais e polinizadores, etc.), bem 
como adoção de ações que minimizem o surgimento de populações de inse-
tos resistentes a inseticidas (rotação de princípios ativos e de mecanismos 
de ação). Produtos (químicos e biológicos) para controle dessas lagartas na 
cultura da canola, registrados no Mapa, podem ser consultados no Agrofit-
Sistema de Agrotóxicos Fitossanitários, no endereço: http://agrofit.agricultu-
ra.gov.br/agrofit_cons/principal_agrofit_cons.
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